
SINTRACOM-BA celebrou 
o Março Mulher com auditório lotado

INFORMATIVO DO SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO E DA MADEIRA NO ESTADO DA BAHIA - Nº 53– ABRIL/ 2026

www.sintracom.org.br – www.fetracombase.org.br – www.fl emacon.org

Em 26/03, o SINTRACOM-BA promoveu 
um Café da Manhã com Palestra para celebrar o 
Março Mulher. O auditório da sede fi cou lotado, 
para dar continuidade às celebrações do 8 de 
Março, Dia Internacional da Mulher.

Participaram trabalhadoras (es), diretoras (es) 
e convidadas (os), que assistiram à palestra sobre 
feminicídio, violência contra a mulher, assédio 
moral no trabalho e a luta contra a escala de tra-
balho 6X1.

O presidente do SINTRACOM-BA Carlos 
Silva coordenou os debates com as convidadas 
(os): Secretário Estadual de Trabalho, Emprego, 
Renda e Esportes (Setre) Augusto Vasconcelos, 
deputada estadual Olívia Santana, psicóloga e 
palestrante Rosemeire Correia, presidenta da 
FLEMACON Lúcia Maia, Superintendente de 
Economia Solidária da Setre Wenceslau Júnior, 
diretora de Gênero, Raça e Orientação Sexual do 
SINTRACOM-BA Sônia Maria e a presidenta da 
CTB Bahia Rosa de Souza. 

Carlos Silva contou sobre uma pesquisa que 
mostra que a maioria dos casos de violência con-
tra a mulher ocorre após os jogos, quando o time 
do homem perde, ele desconta a decepção com 
agressão às companheiras.

Augusto Vasconcelos falou sobre os cursos de 
capacitação na construção civil na Setre e reafi r-
mou o compromisso de promover mais mulhe-
res no mercado de trabalho.

Olívia Santana destacou o aumento dos ca-
sos de feminicídio: “Já está virando uma epidemia, 
denunciem os agressores e não tenham medo de 
viver sozinhas”.

Rosemeire Correia falou sobre “Feminicídio 
e Impactos na Saúde Mental”, adoecimento de 
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mulheres por assédio moral e se disponibilizou 
em fazer palestras nos DDS e conscientizar traba-
lhadoras e, principalmente, trabalhadores maioria 
na categoria.

Lúcia Maia recitou o poema “Mude” (Edson 
Marques) e cantou a música “Maria, Maria”, de 
Milton Nascimento e Fernando Brant.

Wenceslau Júnior ressaltou a importância da 
rede de apoio, para as mulheres retomarem o 
comando da vida.

Sônia Maria falou sobre os malefícios do as-
sédio moral, que provoca o adoecimento das 
trabalhadoras.

Rosa de Souza lembrou que o feminicídio 
aumentou com o ex-presidente que fomentou o 
ódio, maltratou mulheres, jornalistas, as que fa-
zem políticas, LGBTs, estimulou o estupro e libe-
rou o porte de armas.

Marluce Oliveira, técnica de Segurança do 
Trabalho (Holtz) representou as trabalhadoras 
da construção e disse que era a primeira vez que 
participava de um evento do SINTRACOM-BA, 
gostou muito e pretende voltar.

As diretoras Maria Nery e Daniela Cerqueira 
saudaram a importância do evento para a mobili-
zação da categoria. Também falaram outros dire-
tores do SINTRACOM-BA.

O encontro atraiu um grande número de 
trabalhadoras (es), debateu uma questão muito 
importante para a vida das mulheres e, no fi nal, 
teve sorteio de brindes.

Parabéns às diretoras (es) que contribuíram 
para a mobilização e o sucesso deste bonito 
evento.

Leia mais sobre o mês de Março Mulher e 
outras notícias na Pág. 2.

Lúcia Maia, Carlos Silva, Augusto Vasconcelos, 
Sônia Maria e Rosemeire Correia

Carlos e Augusto (centro) com diretoras (es) e trabalhadoras (es)

A palestrante, psicóloga Rosemeire, falou sobre 
Feminicídio e os impactos na saúde mental

Secretário da Setre, 
Augusto Vasconcelos 

com Carlos Silva

 Presidenta da 
CTB Bahia, 

Rosa de Souza

Lúcia Maia Maria Nery Daniela CerqueiraSônia Maria Marluce Oliveira



MARÇO MULHER
No Café da Manhã com Palestra, que 

o SINTRACOM-BA realizou para cele-
brar o Março Mulher, além do combate 
ao Feminicídio, outra questão também 
foi destaque nos debates: a luta das mu-
lheres contra a escala exaustiva de traba-
lho 6X1.

A escala 6x1, obriga que os traba-
lhadores (as) trabalhem por seis dias na 
semana, com direito apenas a um dia de 
folga, geralmente no domingo.

Quando somamos no trabalho da 
mulher, o trabalho formal com os afa-
zeres da casa, o resultado é pura lógica: 
Nós, mulheres, trabalhamos muito mais 

Jornal Operárias em Construção – N° 53 – ABRIL / 2026 – Informativo do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção e da Madeira no Estado da Bahia – SINTRACOM-BA – R. Visconde do Ouro Preto, 18 – Barro-
quinha – CEP 40.024-110 – Salvador – BA – Brasil – Tel: (71) 3496-6201 – Fax: (71) 3242-8496 – email: sintracom@sintracom.org. br – Página na internet: www.sintracom.org.br – Delegacia Sindical do SINTRACOM 
em Alagoinhas-BA – R. Dr. João Dantas, 770, Santa Terezinha, CEP 48.010-020, Alagoinhas – BA – email: sintracom.alagoinhas@terra.com.br – Telefone: (75) 3422-5049; Delegacia Sindical do SINTRACOM – Itaberaba e 
região – Atendimento no Sindicato dos Comerciários de Itaberaba e Região – SINDCIR – Av. Rio Branco, 33, Itaberaba – BA, 46.880-000 – e-mail:   edysindicato@yahoo.com.br – Telefone: (75) 3251-2843; Delegacia Sindical 
do SINTRACOM – Paulo Afonso e Região – Atendimento no Sindicato dos Comerciários de Paulo Afonso e Região – R. Marechal Rondon,  700 – Centro, Paulo  Afonso  - BA, CEP 48.602-510 – email:  jansouza_pa@hotmail.com  
- Telefone: (75) 3281-7456; Presidente:  Carlos Silva; Diretora de Imprensa: Lúcia Maia; Diretora de Gênero, Raça e Orientação Sexual: Sônia Maria Francisca da Silva; Jornalista responsável: Mery Bahia – Registro DRT-BA 1274 
– e-mail:  meryba2222@hotmail.com; Fotografias: Diretoria de Imprensa; Projeto Gráfico e Editoração Eletrônica: TPA Comunicação: Tel:  (71) 3011-6025.  Impresso na Gráfica Imprima. Edição fechada em 05/04/2026.E 

X 
P 

E 
D

 I 
E 

N
 T

 E

Disque para denúncia anônima: 180 violência contra as mulheres; 
100 contra idosos, crianças e adolescentes; 190 situações de emergência.

A luta das mulheres contra a escala 6X1
do que os homens.

A maior carga de trabalho recai sobre 
as mulheres, devido à dupla jornada: tra-
balham fora e também são responsáveis 
pelo trabalho doméstico não remunera-
do.

Dados da pesquisa Pnad / IBGE 2022 
mostram que as mulheres dedicam em 
média 21,3 horas semanais aos afazeres 
da casa e cuidados de pessoas; os ho-
mens dedicam apenas 11,7 horas.

A diferença é de 9,6 horas semanais 
a mais, quase o dobro do tempo que a 
mulher dedica ao trabalho da casa. (Fon-
te: Agência Brasil).  Olívia Santana e Carlos Silva

Auditório lotou com as trabalhadoras (es)  Wenceslau com Olívia e Marluce

O diretor Florisvaldo Bispo entrega 
um dos prêmios para a trabalhadora 

sortuda Tininha

SINTRACOM-BA elege 
representante no CDDM

A posse das conselheiras do Conselho 
Estadual de Defesa dos Direitos da Mulher 
(CDDM-BA), gestão 2026 / 2028, aconte-
ceu no dia 19/03. A representante do SIN-
TRACOM-BA foi eleita como titular: diretora 
de Gênero, Raça e Orientação Sexual Sônia 
Maria, também dirigente da CTB; suplente 
Marilene Betros, dirigente da APLB-Sindica-
to e Secretária Adjunta da Mulher da CTB-
-Bahia.

A presença do SINTRACOM-BA no 
CDDM reforça a valorização do trabalho da 
mulher na construção civil e vai imprimir a vi-
são classista do SINTRACOM-BA e da CTB, 
nas propostas de políticas para as mulheres, 
as trabalhadoras, combate ao assédio e à vio-
lência, e incentivo à capacitação profissional.

Direito à cesta básica na 
licença maternidade

Uma boa notícia para as trabalhadoras 
da construção. No mês de março, dedi-
cado à luta internacional das mulheres, o 
SINTRACOM-BA e a FETRACOM-BASE 
conquistaram um grande avanço para as 
profissionais da categoria, na luta pela por 
direitos.

A cesta básica fica garantida e determi-
nada na Convenção Coletiva de Trabalho 
da categoria, para as mulheres trabalhado-
ras da construção civil e das prestadoras 
de serviços de água e saneamento básico 
à Embasa, durante a licença maternidade.

A vitória é nossa! 
Quem luta, conquista!

CTB: 7º Encontro da Mulher 
Trabalhadora

Diante do agravamento das desigual-
dades de gênero no Brasil, a CTB Nacio-
nal convoca o 7º Encontro Nacional da 
Mulher Trabalhadora, que será realizado 
nos dias 29 e 30 de maio de 2026, em 
São Paulo.

A iniciativa ocorre em um contexto 
marcado por desafios históricos enfren-
tados pelas mulheres brasileiras, como a 
desigualdade salarial, as dificuldades de 
inserção e permanência no mercado de 
trabalho e os altos índices de feminicídio 
no país.


